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RESUMO 

 

 
O leite é considerado um dos alimentos mais completos por apresentar elementos 

importantes para a nutrição humana. É de suma importância garantir sua integridade e 

qualidade nutricional e sanitária para proporcionar ao consumidor um produto de 

qualidade com segurança alimentar. Por meio destes fatores, o Mapa (Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento) instituiu a Instrução Normativa n° 62 (IN 62) 

para garantir parâmetros de identidade e qualidade do leite produzido no Brasil. Entre 

estes parâmetros estão os teores de gordura, proteína, lactose, ESD (Extrato Seco 

Desengordurado) e a CCS (Contagem de Células Somáticas). A CCS está mais 

intimamente ligada à saúde do rebanho brasileiro, e sua contagem acima de 200.000 

CS/mL para o leite tem sido utilizada como indicação de mastite subclínica. Para tanto, 

a IN 62 preconiza limites progressivos de diminuição dos valores de CCS ao longo dos 

anos para melhorar a qualidade do leite produzido. Sabe-se, porém, que são muitos os 

fatores que alteram a composição do leite e a sanidade do rebanho, entre eles, a genética 

do animal, alimentação, região, clima, estação do ano, manejo sanitário e de ordenha e 

inúmeros outros. Devido a estes fatores, propôs-se estudar cinco diferentes sistemas de 

produção no período seco e chuvoso para observar as alterações que ocorreram na 

qualidade do leite.   

 Foram coletadas três amostras de leite de cada animal em lactação em dias alternados, 

em propriedades produtoras de leite, no período chuvoso, nos meses de fevereiro a 

março, e no período seco, nos meses de setembro a outubro. As amostras foram 

avaliadas pelo princípio analítico que se baseia na absorção diferencial de ondas 

infravermelhas pelos componentes do leite. Os dados foram analisados por esquema 

fatorial 2x5, em que o fator A compreendia os períodos do ano e o fator B, os cinco 

diferentes sistemas de produção. Foram avaliados os valores de gordura, proteína, 

lactose, ESD e CCS. No período chuvoso, produziu-se leite com maior teor de proteína, 
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ESD e de CCS em relação ao período seco. Os sistemas diferiram entre si em alguns 

fatores pela particularidade que cada sistema possui e que se aplica em cada rebanho. 

Palavras-chave: Qualidade do leite, mastite, CCS, IN 62, composição centesimal, 

legislação.  
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ABSTRACT 

 
Milk is considered one of the most complete foods for presenting important elements 

for human nutrition. It is of paramount importance to ensure its integrity and quality of 

nutrition and health in order to provide the consumer with a quality product and food 

safety. Through these factors, Brazilian   Ministry of Agriculture Livestock and Food 

Supply has    established the Normative Instruction  n° 62 (62 IN)  to ensure the identity 

and quality of the milk produced in Brazil. These factors include the levels of fat, 

protein, lactose, ESD (dry extract) and SCC (Somatic Cell Count). The CCS is more 

closely tied to the health of the Brazilian herd, where CS counts above 200,000/ ml for 

milk has been used as indicators of subclinical mastitis. For both the IN calls 62 limits 

progressive decrease of the CCS over the years in order to improve the quality of milk 

produced. It is known however, that there are many factors that alter the composition of 

milk and the health of the herd, including the genetics of the animal, power, area, 

climate, season, sanitary handling and milking, and countless others. Due to these 

factors, it was  proposed  the    study of  five different production systems in dry and 

rainy season, in order to observe the changes that occurred in milk quality.  Three 

samples were collected from each animal milk in lactation on alternate days, in dairy 

properties in the rainy season, from February to March, and in the dry season, from 

September to October. The samples were evaluated by  analytical principle which is 

based on infrared differential absorption of the components of milk. Data were analyzed 

by factorial 2x5 in which  the first factor encompassed the periods of the year, and 

factor B five different production systems. The values of fat, protein, lactose, ESD and 

CCS   In the rainy season, it  was produced milk with higher protein content, ESD and 

CCS over the dry period. Systems differ in some factors due  to  the particularity that 

each system has and that applies in each herd. 

Keywords: production systems, mastitis, SCC, composition, milk quality. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A qualidade do leite produzido no Brasil ainda está abaixo do recomendável, 

comprometendo a garantia dos alimentos lácteos ofertados à população e também as 

possibilidades de se estabelecer como um forte competidor no mercado internacional 

(DÜRR, 2005). 

Mesmo nestas condições, a produção, consumo e exportação de leite brasileiro 

vêm aumentando nos últimos anos, sendo que em 2010 o país produziu 30.715 bilhões 

de litros, com aumento de 5,6% em relação ao ano anterior, ficando entre um dos 

maiores produtores de leite do mundo (IBGE, 2010). 

Existe no Brasil um cenário favorável ao aumento da produção, da produtividade 

e da melhoria da qualidade do leite e dos produtos lácteos. A procura por animais de 

genética superior, adaptados às condições de manejo e ambiente adversos, é crescente, e 

o uso de fêmeas zebuínas é uma das principais alternativas para atender a esta demanda 

(VERNEQUE et al., 2008). 

A importância que a atividade leiteira adquiriu no país é incontestável, tanto no 

desempenho econômico como na geração de empregos permanentes (ZOCCAL et al., 

2008). 

Por apresentar condições edafoclimáticas favoráveis, o Brasil explora a pecuária 

leiteira em todo território nacional, pois tais condições permitem a adaptação da 

atividade às peculiaridades regionais, observando-se  a existência de diversas formas ou 

modelos e sistemas de produção de leite (ZOCCAL e GOMES, 2010). 

A produção de leite no Brasil hoje é dominada pela região Sudeste, com 36% da 

produção nacional, seguida pelas regiões Sul (31%) e Centro-Oeste (14%), sendo o 

estado de Goiás o mais importante desta região (IBGE, 2010). 

Somente em 2011, no estado de Goiás, foram ordenhadas 2.615.611 vacas 
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leiteiras, produzindo 3.482.041 litros de leite, sendo o quarto maior produtor de leite do 

país, abaixo apenas de Minas Gerais, Rio Grade do Sul e Paraná (IBGE, 2011). 

Há diferenças de qualidade no leite produzido nos diferentes estados brasileiros, 

que podem ser atribuídas às condições encontradas em cada região, como perfil do 

produtor, maior acesso à assistência técnica, presença de órgãos extensionistas e 

programas regionais de controle sanitário de rebanhos e, principalmente, laticínios com 

políticas de pagamento por qualidade (MONTEIRO et al., 2007). 

As maiores preocupações quanto à qualidade físico-química do leite estão 

associadas ao estado de conservação, eficiência do tratamento térmico e integridade 

físico-química, relacionadas à adição ou remoção de substâncias químicas próprias ou 

estranhas à sua composição (SILVA et al., 2008).  

 

Composição Química  

 

O leite é uma fonte de alimentação que consiste de água e compostos orgânicos 

e inorgânicos essenciais ao bom desenvolvimento do corpo humano (CEBALLOS et al., 

2009). O valor nutricional e, portanto, a qualidade do leite bovino é o resultado de uma 

complexa interação fisiológica, que ocorre no animal, para produzir um fluido composto 

de uma série de nutrientes sintetizados por precursores do metabolismo e da 

alimentação (BALDI et al., 2008). Segundo Pechová et al. (2008), os valores da 

composição química do leite podem variar de acordo com a raça do animal, 

alimentação, idade gestacional e fatores ambientais. 

O conhecimento da composição do leite é essencial para a determinação da 

qualidade, pois define diversas propriedades sensoriais e industriais (NORO et al., 

2006). Além disso, segundo Glantz et al. (2009), a composição do leite determina as 

propriedades tecnológicas de processamento de produtos como queijo, manteiga, 

iogurte, entre outros produtos lácteos. 

O leite é um fluido composto por uma série de nutrientes sintetizados na 

glândula mamária, a partir de recursos derivados da alimentação e do metabolismo do 

animal. Os componentes incluem água (86% a 88%), glicídios (basicamente lactose), 

gordura, proteína (principalmente caseína e albumina), minerais e vitaminas (0,7% a 

0,8%), correspondendo de 12% a 14% de sólidos totais (GONZALÉZ et al., 2001), 

sendo uma excelente fonte de desenvolvimento e crescimento microbiano. 
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O leite é considerado um dos alimentos mais completos por apresentar vários 

elementos importantes para a nutrição humana, como matérias orgânicas e nitrogenadas, 

necessárias à constituição dos tecidos e sangue, sais minerais para a formação do 

esqueleto e ainda vitaminas e fermentos láticos, estes últimos muito favoráveis à 

digestão, defendendo o intestino da ação nociva de muitas bactérias patogênicas 

(MESQUITA et al., 2004). 

A gordura constitui cerca de 3,5% a 6,0% do leite, sendo o componente do leite 

com maior amplitude de variação, podendo variar de 2% a 3% em função da dieta 

fornecida aos animais. Uma ração muito rica em concentrado não estimula a ruminação 

da vaca, podendo resultar em leite com reduzido teor de gordura (2,0% a 2,5%), 

comprometendo seu valor nutricional. O componente genético e o período de lactação 

também influenciam na variação do teor de gordura do leite (GONZÁLEZ et al., 2001).  

Há divergências quanto ao teor de gordura do leite de animais com mastite: 

danos no epitélio glandular e redução da ação lipolítica das enzimas leucocitárias 

indicam diminuição na síntese de gordura e a queda na produção de leite explica a 

elevação do teor de gordura. (ZAFALON et al., 2007). 

As proteínas são os componentes mais importantes do leite, sendo classificadas 

em caseína (80%) e proteínas do soro (20%), e sua concentração varia de 3,0% a 4,0% 

(30 a 40g/litro) de acordo com a genética do animal (TRONCO, 2010). 

De acordo com a legislação, o valor mínimo de proteína é de 3,0%, o que 

corresponde a 2,4% de caseína, definida como uma substância coloidal complexa, 

associada ao cálcio e ao fósforo, podendo ser coagulada por ação de ácidos, coalho e/ou 

álcool e bactérias láticas, constituindo o principal componente na fabricação de queijos 

(BLOCK, 2000). 

O conteúdo de ureia no leite tem chamado à atenção da indústria leiteira e dos 

pesquisadores devido à diminuição da caseína, que é a principal proteína presente no 

leite e de grande importância na fabricação de queijos. Altos níveis de ureia no leite são 

um indicativo de excesso de proteína proveniente de farelo de soja ou de ureia, 

fornecidos na alimentação das vacas leiteiras ou falta de uma fonte energética 

(CORRÊA, 2010). 

Há muito se conhece a importância da proteína na dieta para um bom 

desempenho produtivo de vacas em lactação. Assim como a deficiência, o excesso de 

proteína na dieta também causa impacto sobre a atividade leiteira (MEYER, 2003). 
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A lactose é o principal carboidrato do leite, sendo um dissacarídeo (glicose + 

galactose) existente de forma natural no leite, que apresenta uma concentração 

relativamente constante, em média 5% (4,1% a 5,2%) (WATTIAUX, 2002). É o 

componente mais abundante, o mais simples e o mais constante em proporção, é similar 

em todas as raças leiteiras, não podendo ser alterada facilmente por práticas na dieta 

alimentar (PEREDA et al., 2005). Porém pode sofrer uma redução quando a glândula 

mamária é acometida por infecção, como a mastite. 

Os níveis de lactose no leite dependem principalmente da glicose, produzida no 

fígado a partir do ácido propiônico, que é produzido no rúmen. Este ácido é produzido 

em maior proporção quando quantidades adequadas de concentrado são fornecidas aos 

animais (PEREIRA, 2000).  

De acordo com Zhao & Keating (2007), cerca de 85% da glicose do corpo é 

direcionada para a glândula mamária para a síntese de lactose, e em vacas que 

produzem 40 litros de leite por dia, a glândula mamária necessita de, aproximadamente, 

três quilos de glicose diariamente. 

Normalmente, a menos que os animais estejam muito subnutridos, a 

concentração de lactose no leite não é afetada por fatores nutricionais (GONZÁLEZ et 

al., 2001). 

O leite tem também vitaminas lipossolúveis (A, D, E), que aparecem associadas 

ao componente graxo do leite e se perdem com a eliminação da gordura. Já as vitaminas 

hidrossolúveis podem ser isoladas do soro do leite, por isso seu conteúdo é reduzido 

drasticamente na elaboração de queijos (PEREDA et al., 2005). 

Tratando-se especialmente do conteúdo vitamínico, ressalta-se que o leite, 

embora contenha a maioria das vitaminas, pode ser considerado uma boa fonte de 

vitamina A, riboflavina (B2) e cianocobalamina (B12), classificando-se como deficiente 

em vitaminas C e D e nas demais vitaminas do complexo B (ABRANCHES et al., 

2008). 

O leite cru refrigerado deve apresentar os seguintes requisitos mínimos de 

qualidade dentro da propriedade rural (Tabela 1) (BRASIL, 2011). 
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TABELA 1 – Requisitos físicos e químicos do leite cru refrigerado, de acordo com IN 

62. 

 

Requisitos Limites 

Matéria Gorda, g/ 100g Mínimo 3,0 com teor original 

Densidade relativa a 15/15 ºC g/mL 1,028 a 1,034 

Acidez titulável, g/ácido lático/100mL 0,14 a 0,18 

Extrato seco desengordurado, g/100g Mín 8,4 

Índice Crioscópico 
-0,530 ºH a -0,550 ºH (equivalentes a         

-0,512 ºC a -0,531 ºC) 

Proteínas, g/100g Mín. 2,9 
Fonte: Brasil (2011).  

 

Contagem de Células Somáticas 

 

A mastite é o maior desafio à exploração leiteira por se tratar de uma 

enfermidade de caráter multifatorial e de grande impacto econômico, com perdas 

drásticas de produção, especialmente quando uma porcentagem significativa do rebanho 

é acometida (PHILPOT & NICKERSON, 2002). Reduz em até 50% a produção leiteira, 

diminui a vida produtiva da vaca, piorando a qualidade do leite, além de interferir no 

processo industrial de laticínios (LADEIRA, 2007).  

Por ser muito frequente, a mastite pode ser considerada a mais importante 

doença que afeta o rebanho leiteiro em todo o mundo e, além dos prejuízos, pode 

provocar risco para a saúde pública, pela possibilidade de veiculação, por meio do leite, 

de agentes infecciosos, muitos deles patogênicos para o homem (MARQUES, 2003). 

A mastite geralmente é causada por bactérias, sendo classificada de acordo com 

a manifestação dos sintomas da doença em: forma clínica, na qual os sinais clínicos são 

evidentes (grumos no leite, edema do úbere, febre, apatia, desidratação), ou forma 

subclínica, que não apresenta nenhum sinal evidente (RADOSTITS et al., 2002).   

Sabe-se que a mastite altera a composição do leite por modificar a 

permeabilidade dos vasos sanguíneos da glândula mamária e alterar a habilidade de 

síntese do tecido secretor pela ação direta de patógenos ou de enzimas sobre os 

componentes já secretados no interior da glândula.  

Essa infecção determina mudanças nas concentrações tanto dos principais 

componentes do leite, como proteína, gordura e lactose, quanto de outras substâncias, 

como minerais e enzimas. Os principais mecanismos pelos quais ocorre alteração nos 

níveis dos componentes do leite são: lesões nas células epiteliais produtoras de leite, 

que podem resultar em alteração da concentração de lactose (menos evidente), proteína 
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e gordura, e aumento da permeabilidade vascular, que determina aumento da passagem 

de substâncias do sangue para o leite, tais como sódio, cloro, imunoglobulinas e outras 

proteínas (PALES et al., 2005).  

Em razão de a mastite ser uma inflamação causada por microrganismos 

infecciosos, a detecção da doença pode ser feita pelo monitoramento do grau de 

inflamação (observação dos grumos, sangue ou pus no leite), ou por vários testes 

utilizados visando a detectar a mastite nas vacas em particular ou em todo o rebanho 

(CHAPAVAL et al., 2006). 

Para identificação da mastite clínica, utiliza-se o teste da caneca telada, que é o 

mais eficiente e deve ser feito em todas as ordenhas. Outro teste que pode ser auxiliar 

no diagnóstico da mastite é a cultura bacteriana, tomando-se uma porção do leite 

afetado e fazendo-se uma cultura em laboratório. É utilizado para identificar o agente 

causador da mastite, sendo um teste demorado e de considerável custo ao produtor 

(MENDES, 2006).  

A forma clínica da enfermidade apresenta sinais visíveis, e pela ausência de 

alterações macroscópicas no úbere ou no leite, a forma subclínica da mastite é 

detectável principalmente por testes aplicados ao leite para mostrar os compostos da 

inflamação (MARTINS et al., 2006). 

Um dos testes que auxiliam no diagnóstico da mastite subclínica é o CMT 

(California Mastitis Test), que pode ser feito na sala de ordenha, por profissional 

treinado (BARRET, 2002). 

O parâmetro indicador mais utilizado para detecção da mastite subclínica são as 

células somáticas por se tratar de células de defesa no combate a agentes causadores de 

mastite, podendo ser também células de descamação do epitélio glandular (KEHRLI & 

SHUSTER, 1994). Se a saúde da glândula mamária for alterada por uma infecção 

microbiana, o número de células somáticas sofre uma rápida elevação, portanto, o 

aumento da CCS está diretamente ligado à ocorrência de uma infecção (ALMEIDA, 

2004). 

Contagens acima de 200.000 CS/mL para o leite de vacas têm sido consideradas 

indicadoras de mastite subclínica. A CCS do leite do tanque de refrigeração também 

pode estar correlacionada com a prevalência desta doença nos rebanhos, ou seja, quanto 

maior a CCS do tanque, maior a prevalência da mastite subclínica (LUKAS et al., 

2005). 
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Foi proposto por Hillerton et al. (1995), um limite de 100.000 CS/mL para a 

CCS de um quarto mamário sadio. Quando a CCS for maior que 200.000 CS/mL, o 

quarto mamário apresenta alta probabilidade de estar infectado. Essa faixa de variação 

pode ser atribuída ao tipo de bactéria causadora da mastite, sendo que os patógenos 

principais (Streptococcus agalactie, Staphylococcus aureus, estreptococos ambientais e 

Mycoplasma spp.) causam maior elevação da CCS que os patógenos secundários 

(Corynebacterium bovis e Staphylococcus spp). 

Em estudo conduzido por Djabri et al. (2002), a média de CCS de quartos 

mamários sadios foi de 68.000 CS/mL, enquanto para quartos com isolamento de 

patógenos secundários a CCS,  foi de 110.000 a 150.000 CS/mL e de cerca de 350.000 

CS/mL para quartos infectados com os principais patógenos. Para que esses valores 

sejam reais, é necessário identificar a prevalência de mastite no rebanho (DOHOO, 

2001).  

Além das infecções intramamárias, outros fatores que podem interferir na CCS 

são a época do ano, raça, estágio de lactação, produção de leite, número de lactações, 

estresse causado por deficiências no manejo, problemas nutricionais, efeito no rebanho, 

condições climáticas e doenças intercorrentes (MÜLLER, 2002). 

A utilização dos valores de CCS como ferramenta para monitoramento de 

mastite e avaliação da qualidade do leite teve início no final da década de 1970 nos 

EUA, onde o primeiro limite legal foi de 1.500.000 CS/mL (DOHOO & LESLIE, 

1991). A partir de 1992, os países da União Europeia adotaram como limite máximo 

legal para a CCS do leite para consumo humano o valor de 400.000 CS/mL, enquanto 

no Canadá e nos EUA, os limites fixados são, respectivamente, de 500.000 e 750.000 

CS/mL (SCHUKKEN et al., 2003). 

Alguns estados nos EUA podem definir limites diferenciados de CCS, como a 

Califórnia, que adota o valor de 600.000 CS/mL. Desde 1997, entidades como o 

National Mastitis Council (NMC, Conselho Nacional de Mastite dos EUA) vêm 

propondo a redução deste limite para 400.000 CS/mL, sem obter sucesso. Contudo, é 

necessário destacar que a definição de limites de CCS nos EUA é decidida por votação 

dos representantes de serviços de inspeção dos estados e não por representantes da 

cadeia produtiva (SANTOS, 2006).  

Mesmo com o limite de 750.000 CS/mL, a média de CCS dos rebanhos norte- 

americanos em 2010 foi de 228.000 CS/mL (97% dos rebanhos sob controle de CCS) e 

apenas dois estados apresentam média acima de 400.000 CS/mL (SANTOS, 2012). 
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Segundo Monardes (2008), a cadeia leiteira brasileira tem iniciado um processo 

sério de monitoramento da qualidade do leite in natura, que deve servir não só para 

observar e qualificar a matéria-prima, mas também para melhorar os processos produtivos 

das propriedades leiteiras. 

Devido à preocupação de se produzir leite de qualidade, desenvolveu-se um 

grupo de estudo para avaliação do leite produzido no país, o Programa Nacional de 

Melhoria da Qualidade do Leite (PNMQL), projeto que já vinha sendo desenvolvido 

desde 1996, que tinha como objetivo promover melhoria na qualidade do leite e seus 

derivados, garantir a saúde da população e aumentar a competitividade dos produtos 

lácteos em novos mercados. 

Foram publicadas por definitivo as novas normas de produção leiteira, contidas 

na Instrução Normativa 51 (IN 51), de 18 de setembro 2002, que entrou em vigor em 1º 

de julho de 2005, que determinava normas na produção, identidade e qualidade de leites 

tipo A, B, C, pasteurizado e cru refrigerado, além de regulamentar a coleta de leite cru 

refrigerado e o transporte a granel. Esta normativa regularizava contagens de células 

somáticas (CCS) e contagem bacteriana total (CBT) com diferentes limites através dos 

anos, até julho de 2011 com o máximo de 400.000 CS/mL e 100.000 UFC/mL 

(BRASIL, 2002). 

Pela dificuldade de implementação da IN 51 e da inadequação de grande parte 

dos produtores do setor, houve uma prorrogação desta normativa por mais seis meses e 

a criação da IN 62 em 29 de dezembro de 2011, que propôs que essas exigências se 

dessem progressivamente ao longo dos próximos anos, em um processo permanente e 

sistêmico de avaliação de resultados, ajustes e revisão de metas até atingir níveis mais 

baixos e semelhantes a outros países. 

 Para o leite cru, a nova legislação preconiza valor para CCS de no máximo 

600.000 CS/mL, reduzido para 500.000 CS/mL a partir de 2014 para as regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste. As regiões Norte e Nordeste seguirão este mesmo índice em 

2013 a 2014. De 2014 a 2016, as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste terão de atender 

ao máximo de 500.000 CS/mL. Para as demais regiões, esta exigência valerá de 2015 a 

2017. No ano de 2016, o nível de CCS máximo será de 400.000 CS/mL para as regiões 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste e, a partir de 2017, para o restante do país (BRASIL, 2011). 

Com isso, a qualidade do leite da região Sudoeste de Goiás deverá ser avaliada 

de acordo com os parâmetros exigidos pela IN 62 para composição química e CCS.  
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CAPÍTULO 1 
 

 

QUALIDADE DO LEITE DE SISTEMAS DE ALTA PRODUÇÃO 

NO PERÍODO SECO E CHUVOSO DE ACORDO COM A IN 62 
 

 

 

Resumo: Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade do leite de vacas mestiças 

de cinco sistemas de produção no período seco e chuvoso e os parâmetros de qualidade 

exigidos pela Instrução Normativa n° 62 de 2011. Foram utilizados cinco diferentes 

sistemas de produção, com diferentes condições ambientais, sanitárias e animais, com 

diferentes grupos raciais em dois períodos do ano, seco e chuvoso. Foram coletadas três 

amostras do leite individual dos animais dos cinco sistemas de produção no período 

seco e três amostras, no período chuvoso. As amostras foram avaliadas pelo princípio 

analítico que se baseia na absorção diferencial de ondas infravermelhas pelos 

componentes do leite, no Laboratório de Qualidade do Leite da Universidade Federal de 

Goiás. Os dados foram analisados pelo sistema fatorial 2x5 em que o fator A 

compreende os períodos do ano e o fator B, os cinco diferentes sistemas. Foram 

avaliados os valores de gordura, proteína, lactose, Extrato Seco Desengordurado (ESD) 

e Contagem de Célula Somática (CCS). Em todo o período experimental, a composição 

química do leite esteve de acordo com a IN 62, mas em relação à CCS o Sistema 2 não 

produziu leite com parâmetros ideais de qualidade, não estando de acordo com o 

preconizado pela legislação. No período chuvoso, o leite analisado teve maior teor de 

proteína, ESD e de CCS em relação ao período seco. E observou-se ainda que quanto 

maior a CCS, maior é a concentração de gordura e proteína do leite. Já a lactose e o 

ESD estiveram em menor concentração com o aumento da CCS, em decorrência do 

dano epitelial presente em animais com alta CCS. Os sistemas diferiram entre si em 

alguns fatores, devido à particularidade de cada sistema e de seu rebanho 

individualmente. 

Palavras-chave: Composição química, contagem de células somáticas, período do ano, 

leite individual, IN 62, qualidade do leite.  
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Quality of milk from systems of high 

 production during rainy and dry season according to IN 62 

  
 

 

ABSTRACT - This study aimed to assess the quality of the milk of crossbred cows of 

five production systems in dry and rainy periods and evaluate the quality parameters 

required by Normative Instruction n°62 (IN 62) of 2011. We used five different 

production systems, with different environmental conditions, health and animals with 

different racial groups in two seasons, dry and rainy. Three samples were collected from 

the milk of the five individual animal production systems in the dry and rainy season in 

three samples. The samples were evaluated by analytical principle which is based on the 

differential absorption of infrared waves by the components of milk, at the Quality Milk 

Laboratory of the Federal University of Goiás. Data were analyzed by factorial 2x5 

system, the first factor comprising periods the year, and factor B five different systems. 

The values of fat, protein, lactose, nonfat dry (ESD) and Somatic Cell Count (SCC). 

Throughout the experimental period, the chemical composition of milk agreed with the 

IN 62, but in relation to SCC System 2 did not produce milk with ideal parameters of 

quality and are not according to the criteria of the legislation. In the rainy season, the 

analyzed milk had higher protein content, ESD and SCC over the dry period. And also, 

it was observed that the higher the SCC, the greater the concentration of fat and milk 

protein. Already lactose and ESD were lower in concentration with increasing SCC, as a 

result of this epithelial damage in animals with high SCC. The systems differ in some 

factors, due to the particularity of each system individually and its flock. 

Keywords: Composition, somatic cell count, time of year, individual milk, IN 62, milk 

quality. 
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Introdução 

 

 

A obtenção de matéria-prima de alta qualidade é um fator decisivo na estratégia 

de desenvolvimento da produção de leite. Sem leite de boa qualidade, não há produtos 

de boa qualidade, e sem eles é muito difícil obter vantagens competitivas no mercado, 

além de variedade e diversidade de preços. 

A qualidade do leite está diretamente relacionada à saúde, alimentação e manejo 

dos animais, com a qualificação da mão de obra, higiene dos equipamentos e utensílios 

utilizados durante a ordenha, bem como com o transporte adequado até a indústria 

(MITTELMANN et al., 2009).  

Os consumidores estão exigindo, cada vez mais, que todos os alimentos, 

inclusive os produtos lácteos, sejam seguros, nutritivos e tenham sabor de um produto 

de qualidade. Dessa forma, a qualidade do leite é hoje um dos temas mais discutidos no 

cenário da pecuária nacional e isso se deve à grande participação que esse produto tem 

no setor socioeconômico do país.  

De acordo com Ribeiro (2008), a qualidade deve ser entendida como um 

conjunto de atributos de produtos ou serviços que os tornam adequados para satisfazer 

os desejos do consumidor, incluindo entre estes atributos os requisitos de segurança 

alimentar.  

Um leite de qualidade é produzido por vacas sadias e bem alimentadas, que 

conserva as qualidades nutritivas ao longo de todas as etapas de sua obtenção e que não 

apresenta riscos para a saúde humana (CANI & FRANGILO, 2008). 

Segundo Monardes (2008), a cadeia leiteira brasileira tem iniciado um processo 

sério de monitoramento da qualidade do leite in natura, que deve servir não só para 

observar e qualificar a matéria-prima, mas também para melhorar os processos 

produtivos das propriedades leiteiras.  

A contagem de células somáticas (CCS) no leite bovino é usada como uma 

medida da saúde da glândula mamária e da qualidade do leite. A presença de elevada 

CCS afeta a vida de prateleira dos derivados e ocasiona a inibição do crescimento de 

culturas starters para a produção de derivados lácteos, causando enormes prejuízos nas 

indústrias de laticínios (TRONCO, 2008).  
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Com o intuito de estimular a melhoria da qualidade do leite, visando ao padrão 

exigido internacionalmente, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa) instituiu, em 2002, a Instrução Normativa N 51 (IN 51) (BRASIL, 2002), que 

estabeleceu os padrões técnicos para a produção, identidade e qualidade do leite tipos A, 

B e C pasteurizado e padronizado, cujo prazo para adequação foi prorrogado até janeiro 

de 2012 (Instrução Normativa Nº 30 de 30 de junho de 2011) (BRASIL, 2011a). 

Devido às dificuldades de adequação por parte dos produtores do setor frente à 

IN 51, instituiu-se em dezembro de 2012 a IN 62, que prorrogou os limites aceitáveis de 

CCS e CBT, que seriam de 400 mil CS/mL e 100mil UFC/mL, respectivamente, na IN 

51, para 600 mil CS/mL e 600 mil UFC/mL na nova Instrução Normativa de n°62 

(BRASIL, 2011b). 

 A IN 62 propõe que os valores limite de CCS e CBT se dessem 

progressivamente ao longo dos próximos anos, em um processo permanente e sistêmico 

de avaliação de resultados, ajustes e revisão de metas até atingir níveis mais baixos e 

semelhantes a outros países.  

A qualidade final do leite produzido numa propriedade é resultado da interação 

de múltiplos fatores relacionados com genética, nutrição, manejo, sanidade, mercado e 

condições ambientais, sendo que nem todos podem ser controlados experimentalmente. 

Muitas são as variáveis da produção leiteira que podem alterar a qualidade e a 

quantidade de elementos do leite, assim sendo, devem ser bem observadas as 

características de cada rebanho e sistema de produção para avaliar essas características.  

Nessa prerrogativa, o objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros de 

qualidade instituídos pela Instrução Normativa vigente, entre diferentes sistemas de 

produção da pecuária leiteira, caracterizando, assim, seus impasses.  
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Material e métodos 

 

O projeto Variáveis Químicas e Contagem de Células Somáticas do Leite de Sistemas 

de Alta Produção em Diferentes Períodos do Ano foi submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa com uso de Animais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Goiano e recebeu parecer favorável para sua execução através do protocolo de nº 

020/2012. 

O estudo foi desenvolvido no período seco e chuvoso de fevereiro a setembro de 

2012, em cinco sistemas de produção na região Sudoeste de Goiás, que repassa leite 

para uma Cooperativa localizada no município de Goiânia-Goiás. 

 

Sistemas de produção leiteira 

 

Sistema 1  

  

Durante o período experimental, o sistema 1 apresentou um total de 346 animais 

das raças Holandesa, Jersey, Girolando, Pardo Suíço e suas variações de cruzamento. 

Entre estes animais, 107 vacas estavam em lactação. Os animais foram submetidos a 

duas ordenhas diárias, feitas de manhã às 5:00h e à tarde às 17:00h, que determinaram 

um volume médio de 2.400 litros de leite por dia.  

Os animais foram submetidos a rigoroso manejo sanitário e reprodutivo, em que 

foi utilizado apenas Inseminação Artificial (IA), não havendo repasse com touros. 

Todos os animais no período pós-parto receberam a administração de Cloprostenol 

sódico (agente luteolítico) e Oxitetraciclina (antibiótico) como método preventivo de 

possíveis problemas reprodutivos.  

O sistema possuía ainda sombrite e eucalipto para controle do estresse calórico 

dos animais e água em abundância, não tratada, proveniente de um córrego com roda 

d’água localizado na mesma área.  

Os animais foram divididos em quatro lotes, sendo o Lote de Primíparas 

ordenhado primeiro, produzindo 23 litros de leite/dia, seguido do Lote 1 (27 litros /dia), 

Lote 2 (17litros/dia) e Lote 3 (12 litros/dia), e os animais em tratamento com antibiótico 

eram separados em um lote a parte para o descarte do leite. 

Foram ainda alimentados de acordo com a produção de cada lote. No período 
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chuvoso, o Lote de Primíparas e o Lote 1 foram mantidos a pasto e receberam 6kg de 

ração/animal/dia no momento da ordenha. Já os Lotes 2 e 3 receberam 3kg de 

ração/animal/dia no momento da ordenha e também foram mantidos a pasto, tendo sido 

todos os lotes suplementados com sal mineral nos cochos.  

Já no período da seca, os animais foram confinados, recebendo três tratos por 

dia. O Lote das Primíparas e Lote 1 receberam 12kg de concentrado misturados a 30kg 

de silagem de milho/animal/dia. Já o Lote 2 e Lote 3 receberam 6kg de concentrado 

misturados a 36kg de cana-de-açúcar picada.  

O sistema possuía ainda curral de espera pavimentado ao lado da sala de ordenha 

com 10 conjuntos de teteiras sob um fosso revestido em azulejos, onde as vacas eram 

dispostas 10 de cada lado para a ordenha. O manejo completo da ordenha foi feito com 

a utilização de teste de caneca de fundo escuro com a retirada dos três primeiros jatos, 

pré-dipping e pós-dipping. 

 

Coleta das amostras do leite 

 

O procedimento de ordenha iniciou-se com a lavagem dos tetos com água 

quando necessário, principalmente no período chuvoso, em decorrência da lama 

presente nos tetos. Em seguida, foi feita a retirada dos três primeiros jatos de leite em 

caneca de fundo escuro para observar a presença de grumos, característicos da mastite 

clínica. Com auxílio de um aplicador com retorno, foi feita a imersão dos tetos em 

solução pré-dipping à base de iodo a 10%, que agiu durante 25 segundos com a 

finalidade de promover a desinfecção dos tetos.  

Em seguida, os tetos foram secos com papel toalha descartável e as teteiras 

acopladas para efetuar a ordenha. Através do medidor acoplado em cada conjunto de 

teteira, foi feita a mistura do leite no próprio coletor. Em seguida, foi retirada uma 

amostra de leite individual das vacas em lactação e armazenado em frasco de 40mL 

contendo conservante Bronopol®. Ao término da ordenha, foi feito o pós-dipping, 

sendo os tetos imersos também em solução de iodo a 10%. 

 

Sistema 2  

 

Durante o período experimental, o Sistema 2 apresentou um total de 460 animais 

da raça Holandesa, entre ao quais, 170 em média estavam em lactação. Eles foram 
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submetidos a três ordenhas diárias, 6:00h da manhã, 14:00 da tarde e 22:00h da noite, 

produzindo um volume diário de 4.000 litros de leite.  

Estes animais passaram por controle sanitário e reprodutivo, sendo utilizado 

apenas IA para reprodução dos animais, não havendo repasse com touros.  

A propriedade possuía sombrite para diminuir o estresse calórico, e a água utilizada para 

consumo e higiene não foi tratada, sendo proveniente de mina de um córrego próximo.  

Os animais foram mantidos em piquetes, divididos em cinco lotes, sendo 

Primíparas Alta com produção média de 30L/animal/dia, Primíparas Baixa 

(21L/animal/dia), Lote 1 (33L/animal/dia), Lote 2 (28L/animal/dia) e Lote 3 

(15L/animal/dia), mantidos em confinamento durante todo o período experimental.  

Os animais foram tratados com silagem de milho, sal mineral e água à vontade e 

o concentrado foi disposto para cada lote de acordo com a produção. Os Lotes 

Primíparas Alta, Lote 1 e Lote 2 receberam 2,5kg de concentrado para cada três litros de 

leite produzido, sendo misturados à silagem nos cochos em três tratos diários, já os 

Lotes Primíparas Baixa e Lote 3 receberam concentrado à vontade.  

Este sistema tinha curral de espera pavimentado ao lado da sala de ordenha de 

10 conjuntos de teteiras sob um fosso revestido em azulejos. As vacas foram dispostas 

10 de cada lado para a ordenha, porém os corredores eram muito estreitos, necessitando 

um manejo mais agressivo para a agilidade na ordenha, sendo assim, em muitos animais 

foi necessária a utilização de oxitocina para a descida do leite. 

Os procedimentos de ordenha foram realizados de acordo com as boas práticas 

de obtenção do leite, utilizando o teste da caneca de fundo escuro com a retirada dos 

três primeiros jatos pré e pós-dipping.  

As vacas com mastite em tratamento com antibióticos estavam entre os lotes e 

foram identificadas com tinta vermelha nas pernas e úbere, foram ordenhadas em balde 

ao pé para posterior descarte do leite, não tendo sido utilizadas neste estudo.  

 

Coleta das amostras do leite 

 

O procedimento de ordenha iniciou-se com a lavagem dos tetos com água, 

principalmente no período chuvoso, em decorrência da lama que era intensa, pois os 

piquetes não eram pavimentados e a lama se acumulava nos tetos. Em seguida, foi feita 

a retirada dos três primeiros jatos de leite em caneca de fundo escuro para observar 

presença de grumos, característicos de mastite clínica. Com auxílio de um aplicador 
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com retorno, foi feita a imersão dos tetos em solução pré-dipping à base de iodo 

glicerinado a 2%, que agiu durante 25 segundos com a finalidade de promover a 

desinfecção dos tetos.  

Em seguida, os tetos foram secos com papel toalha descartável e as teteiras 

acopladas para se efetuar a ordenha. Através do medidor acoplado a cada conjunto de 

teteira, foi feita a mistura do leite no próprio coletor, em seguida, retirada uma amostra 

de leite individual das vacas em lactação, que foi armazenado em frasco de 40mL, 

contendo conservante Bronopol®. Ao término da ordenha, foi feito o pós-dipping em 

que os tetos foram imersos em Filmadine®, solução comercial viscosa de cor laranja à 

base de ácido lático para a desinfecção e proteção dos tetos.  

 

Sistema 3  

 

Durante todo o período experimental, o Sistema 3 apresentou um total de 322 

animais da raça Holandesa de alta genética, 125 vacas em lactação, produzindo uma 

média de 3.500 litros de leite por dia.   

Os animais foram submetidos a três ordenhas diárias realizadas pela manhã às 

5:00h, ao meio dia às 12:00h e à tarde às 19:00h, com duração de três horas cada 

ordenha. 

Estes animais passaram por rigoroso controle sanitário de doenças e reprodutivo, 

sendo utilizado apenas IA para reprodução dos animais, não havendo repasse com 

touros.  

A propriedade tinha sombrite para diminuir o estresse calórico, e a água utilizada 

para consumo e higiene não foi tratada, sendo proveniente de um remanso próximo.  

Os animais foram separados em cinco lotes, sendo ordenhado primeiro o Lote 4, 

que produziu 12L de leite/dia, seguido das Primíparas (29L de leite/dia), Lote 1 (37L de 

leite/dia), Lote 2 (30L de leite/dia) e Lote 3 (20L de leite/dia). 

Estes lotes foram mantidos confinados em piquetes recebendo durante todo o 

período experimental silagem de milho, sal mineral e água à vontade e concentrado de 

acordo com a produção. Os Lotes Primíparas, Lote 1 e Lote 2 receberam 2,7kg de 

concentrado a cada litro de leite produzido, já os Lotes 3 e 4 recebiam 0,5kg de 

concentrado/L de leite produzido.  

Este sistema tinha curral de espera emborrachado ao lado da sala de ordenha de 

seis conjuntos de teteiras semiautomáticas sob um fosso revestido em azulejos, onde as 
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vacas eram dispostas seis de cada lado para a ordenha. Ao final da ordenha, as teteiras 

se desengatavam automaticamente e marcavam o volume individual de cada vaca.  

Os procedimentos de ordenha foram realizados de acordo com as boas práticas 

de obtenção do leite, utilizando o teste da caneca de fundo escuro com a retirada dos 

três primeiros jatos pré e pós-dipping.  

As vacas com mastite em tratamento com antibióticos estavam entre os lotes e 

foram identificadas com pulseiras nos tornozelos e ordenhadas com balde ao pé para 

posterior descarte do leite.  

 

Coleta das amostras do leite 

 

O procedimento de ordenha foi iniciado com a retirada dos três primeiros jatos 

de leite em caneca de fundo escuro para observar presença de grumos, característicos de 

mastite clínica. Logo após, eram feitos a lavagem dos tetos e o pré-dipping com toalhas 

embebidas em Dermisan® (Diaminopropil laurilamina a 30%), que retiravam lama e 

demais impurezas e faziam a desinfecção dos tetos, deixando-os secos e prontos para a 

ordenha.  

Após a ordenha, através do copo coletor acoplado em cada conjunto de teteira, 

era feita a mistura do leite no próprio coletor. Em seguida, retirada  uma amostra de leite 

individual das vacas em lactação, que era  armazenada  em frasco de 40mL, contendo 

conservante Bronopol®. O pós-dipping era feito pela imersão dos tetos em Filmadine®, 

solução comercial viscosa de cor laranja à base de ácido lático para a desinfecção e 

proteção dos tetos. 

 

Sistema 4  

 

Durante o período experimental, o Sistema 4 apresentou um total de 450 animais 

mestiços Holandês-Pardo Suíço, sendo que 150 vacas estavam em lactação, produzindo 

uma média de 4.000 litros de leite por dia. 

Os animais foram submetidos a duas ordenhas diárias: a primeira às 4:00h da 

manhã e a segunda às 16:00h da tarde.  

Estes animais passaram por rigoroso controle sanitário de doenças e reprodutivo, 

sendo utilizado apenas IA para sua reprodução, não havendo repasse com touros.  

O sistema tinha sombrite para diminuir o estresse calórico, e a água utilizada 
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para consumo e higiene não foi tratada, sendo proveniente de poço artesiano e cisterna, 

localizados próximos ao curral.  

As vacas foram divididas em quatro lotes, sendo ordenhado primeiro o Lote 

Novilhas, que produziu 23L de leite/dia, seguido do Lote 1 (38L de leite/dia), Lote 2 

(29L de leite/dia) e Lote 3 (15L de leite/dia). 

No período chuvoso, os animais foram mantidos a pasto em piquetes 

rotacionados onde estavam disponíveis sal mineral e água à vontade, foram 

suplementados com concentrado à base de sorgo, ureia e núcleo, sem adição de farelo 

de soja. A disposição de concentrado foi proporcional à produção do lote: o Lote de 

Novilhas recebeu a cada 2,2L de leite produzido/kg de concentrado,  o Lote 1, 2,9L/kg 

de concentrado, Lote 2 (3,3L/kg de concentrado) e Lote 3 (3,5L/kg de concentrado).  

No período seco, os animais ficaram em regime de confinamento, recebendo 

cana-de-açúcar picada, sal mineral e água à vontade. O suplemento proporcional de 

concentrado era o mesmo utilizado no período chuvoso, sendo mudadas sua composição 

e a proporção da ração, que passou a ser formulada com farelo de soja, ureia, núcleo e 

milheto. Os procedimentos de ordenha foram realizados de acordo com as boas práticas 

de obtenção do leite, utilizando o teste da caneca de fundo escuro com a retirada dos 

três primeiros jatos pré e pós-dipping.  

O sistema 4 tinha curral de espera pavimentado ao lado da sala de ordenha com 

12 conjuntos de teteiras sob um fosso revestido em azulejos, onde as vacas eram 

dispostas 12 de cada lado para a ordenha. Foi realizado todo o manejo de ordenha com 

utilização de teste de caneca de fundo escuro com a retirada dos três primeiros jatos, 

pré-dipping e pós-dipping. 

As vacas com mastite em tratamento com antibióticos estavam em um lote à 

parte e foram ordenhadas por último, não sendo utilizadas neste estudo.  

 

Coleta das amostras do leite 

 

O procedimento de ordenha foi iniciado pela lavagem dos tetos com água 

quando necessário, principalmente no período chuvoso, em decorrência da lama nos 

tetos. Em seguida, era feita a retirada dos três primeiros jatos de leite em caneca de 

fundo escuro para observar presença de grumos, característicos de mastite clínica. Com 

auxílio de um aplicador com retorno, era feita a imersão dos tetos em solução pré-

dipping à base de iodo a 0,5%, que age durante 25 segundos com a finalidade de 
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promover a desinfecção dos tetos.  

Em seguida, os tetos eram secos com papel toalha descartável, e as teteiras 

acopladas para se efetuar a ordenha. Através do medidor acoplado a cada conjunto de 

teteira, era feita a mistura do leite no próprio coletor. Em seguida, era retirada uma 

amostra de leite individual das vacas em lactação, armazenada em frasco de 40mL 

contendo conservante Bronopol®. Ao término da ordenha, era feito o pós-dipping em 

que os tetos eram imersos em solução de iodo a 0,5%, para prevenção de contaminação, 

em seguida, as vacas eram liberadas para o pastejo. 

 

Sistema 5  

 

Em todo o período experimental, o Sistema 5 apresentou um total de 209 

animais mestiços Holandês, Jersey e Gir, com uma média de 95 vacas em lactação, 

produzindo em média 2.400 litros de leite por dia.  

Os animais eram submetidos a duas ordenhas diárias, de manhã às 05:30h e à 

tarde às 16:30h, com duração de duas horas e meia cada ordenha. Os animais foram 

divididos em três lotes quanto ao nível de produção. 

O Lote 1 (alta produção) produziu em média 31litros de leite/dia, e era composto 

por 64 animais, que foram mantidos a pasto no período chuvoso, sendo fornecidos 

silagem de milho duas vezes ao dia e concentrado à vontade. Já no período seco, a 

silagem foi ofertada à vontade juntamente com 8kg/animal/dia de concentrado no cocho 

fora da sala de ordenha e ainda 4kg/animal/dia de concentrado no momento da ordenha.  

O Lote 2 (média produção) produziu em média 16 litros de leite/dia, e era 

composto por 17 animais que também foram mantidos a pasto no período chuvoso, 

sendo oferecida silagem apenas uma vez ao dia juntamente com o concentrado. E na 

época da seca, recebiam silagem à vontade, e o concentrado era oferecido com base na 

produção individual, sendo que   a cada 3 litros  de leite produzido, o animal recebia um 

quilo de concentrado. 

Já o Lote 3 (baixa produção) produziu em média 10 litros de leite/dia, e foi 

composto por 13 animais, que, no período chuvoso, ficavam a pasto, recebendo apenas 

concentrado uma vez ao dia, e na época da seca recebiam silagem à vontade e 

concentrado também por produção individual, sendo que a cada 3 litros de leite 

produzido o animal, recebia um quilo de concentrado.  

A água era oferecida à vontade aos animais em bebedouros, porém não foi 
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tratada, sendo oriunda do córrego que passa próximo à propriedade. Estava disponível 

também durante todo o experimento sal mineral para atender às exigências nutricionais 

dos animais.   

Todos os animais passaram por um manejo sanitário, tendo sido vacinados 

contra febre aftosa e brucelose, e também por um manejo reprodutivo com inseminação 

artificial. Os animais que apresentaram mastite clínica foram ordenhados 

separadamente, e o leite desses animais, descartado, não tendo sido utilizado no 

experimento.  

O sistema tinha curral de espera pavimentado ao lado da sala de ordenha do tipo 

escama de peixe com seis conjuntos de teteiras, em circuito fechado, que leva o leite a 

dois tanques de expansão localizados numa sala à parte, com capacidade de 6 mil litros 

de leite cada. A sala de ordenha era pavimentada, porém com precário estado de 

conservação, não tinha fosso, e os ordenhadores se abaixavam em banquinhos 

amarrados à cintura. Faziam todo o manejo pré e pós-dipping, porém de forma um 

pouco menos eficiente, utilizando, por exemplo, apenas um papel toalha do tipo mais 

fino para a secagem dos quatro tetos. 

 

Coleta das amostras do leite 

 

O procedimento de ordenha foi iniciado pela lavagem dos tetos com água 

quando necessário, principalmente no período chuvoso, em decorrência da lama nos 

tetos. Em seguida, era feita a retirada dos três primeiros jatos de leite em caneca de 

fundo escuro para observar presença de grumos, característicos de mastite clínica. Com 

auxílio de um aplicador com retorno, era feita a imersão dos tetos em solução pré-

dipping à base de hipoclorito de sódio, que age  durante 25 segundos com a finalidade 

de promover a desinfecção dos tetos.  

Em seguida, os tetos eram secos com papel toalha e as teteiras, acopladas até o 

final da ordenha. Através do medidor acoplado a cada conjunto de teteira,era feita a 

mistura do leite no próprio coletor, em seguida, retirada uma amostra de leite individual 

das vacas, armazenada em frasco de 40mL, contendo conservante Bronopol®. Ao 

término da ordenha, era feito o pós-dipping em que os tetos eram imersos em solução de 

iodo glicerinado a 0,25%. 
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Encaminhamento das amostras e análise do leite 

 

As amostras de leite de todos os sistemas de produção foram coletadas uma vez 

por semana durante seis semanas consecutivas, apenas na primeira ordenha do dia.  

Todas as amostras foram homogeneizadas para completa dissolução do 

conservante, acondicionadas em caixas isotérmicas contendo gelo e encaminhadas ao 

Laboratório de Qualidade do Leite (LQL) do Centro de Pesquisa em Alimentos (CPA) 

da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (UFG) para as 

análises eletrônicas e determinação dos componentes do leite (gordura, proteína, 

lactose, EST, ESD) e CCS.  

 

Composição Química 

 

Os teores de gordura, proteína, lactose, extrato seco total (EST), extrato seco 

desengordurado (ESD) foram determinados pelo princípio analítico, que se baseia na 

absorção diferencial de ondas infravermelhas pelos componentes do leite, utilizando o 

equipamento Milkoscan 4000 (Foss Electric A/S. Hillerod, Denmark). As amostras 

foram previamente aquecidas em banho maria à temperatura de 40º C por 15 minutos 

para dissolução da gordura, e os resultados expressos em porcentagem (%). 

 

Contagem de Células Somáticas 

 

A CCS foi feita em equipamento Fossomatic 5000 Basic (Foss Electric A/S. 

Hillerod, Denmark), cujo princípio analítico se baseia na citometria de fluxo. Uma 

alíquota da amostra foi pipetada automaticamente para o interior do equipamento e 

misturada aos reagentes. As membranas das células somáticas se rompem, permitindo a 

coloração do DNA pelo brometo de etídio. O equipamento dispõe de uma lâmpada 

halógena que emite raios de luz azul que, ao incidir sobre o DNA corado, provocam a 

emissão de pulsos de luz vermelha. Estes pulsos são ampliados e contados por um foto-

multiplicador, e o resultado expresso em CS/mL.  

 

Análise Estatística 
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Os dados foram avaliados em esquema fatorial 2x5, sendo o fator A dois 

períodos do ano, seco e chuvoso, e o fator B cinco diferentes sistemas de produção, 

Tabela 2, tendo sido avaliadas as variáveis de gordura, proteína, lactose, ESD e CCS  

TABELA 2 – Tratamentos, Períodos do ano e Sistemas de produção utilizados no 

experimento.  

Tratamento 
FATOR A 

(Períodos do ano) 
FATOR B 

T1 

SECA 

Sistema 1 

T2 Sistema 2 

T3 Sistema 3 

T4 Sistema 4 

T5 Sistema 5 

T6 

CHUVA 

Sistema 1 

T7 Sistema 2 

T8 Sistema 3 

T9 Sistema 4 

T 10 Sistema 5 

 

O estudo foi desenvolvido dividindo os diferentes sistemas de produção: Sistema 

1 com 107 animais, Sistema 2 (170 animais), Sistema 3 (125 animais), Sistema 4 (150 

animais) e Sistema 5 (90 animais). Foram avaliados em dois períodos do ano, seco e 

chuvoso, com três repetições em cada período, resultando num total de 3 mil. 

Houve diminuição no número de amostras por perdas e/ou variação na 

quantidade de animais em lactação nos diferentes períodos.  

Os valores de CCS foram transformados pela aplicação do logaritmo de base 10 

e posteriormente analisados. Embora a análise estatística tenha sido feita com os valores 

transformados, os valores originais são apresentados nas Tabelas 3 e 4 para facilitar a 

interpretação. 

O modelo estatístico utilizado para observações do experimento fatorial com 

dois fatores é dado pela equação da Figura 1. 

No desdobramento da análise, foi utilizado o teste Tukey a 5% de significância, 

utilizando-se o software SISVAR (FERREIRA, 2011). 
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Foi feita análise de regressão linear para avaliar o efeito das variáveis 

dependentes (gordura, proteína, lactose e ESD) em função dos intervalos de CCS, 1 (até 

200mil CS/mL), 2 (201mil a 400mil CS/mL), 3 (401mil a 600mil CS/mL) e 4 (acima de 

601mil CS/mL). Foram consideradas significantes as diferenças com p < 0,05 para um 

intervalo de confiança de 95%. 

FIGURA 1 – Modelo estatístico em fatorial. 

ijkijjiijky   )(
 

em que: 

 


 é o efeito médio geral; 

i
 é o efeito do i-ésimo nível do fator A;  

j   é o efeito do j-ésimo nível do fator B;  

ij)(
  é o efeito da interação entre A e B; e  

ijk
 é o erro aleatório. 
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Resultados e Discussão 

 

 

Os resultados médios da variação da composição química e de células somáticas 

(CS) do leite nos diferentes sistemas de produção estão apresentados na Tabela 3. 

TABELA 3 – Variação dos teores de gordura, proteína, lactose, ESD e CCS do leite de 

sistemas de produção leiteiro.  

Sistema de 

produção 

Gordura 

(%) 

Proteína 

(%) 
Lactose (%) ESD (%) 

CCS (mil 

CS/mL) 

1 3,59 a 3,32 ab 4,59 ab 8,88 a  349 c 

2 3,57 a 3,37 a 4,49 d 8,83 a  812 a 

3 3,43 b 3,26 b 4,55 c 8,76 b  524 b 

4 3,40 b 3,29 b 4,63 a 8,88 a      331 c 

5 3,68 a 3,28 b  4,56 bc   8,79 ab  557 b 

CV 26,27 11,77 6,19 5,22   22,94 
Médias seguidas por letras iguais na mesma linha não diferem entre si (p>0,05) pelo teste de Tukey. CV= 

coeficiente de variação. CCS = contagem de células somáticas expressos em mil CS/mL.  

 

A gordura é o componente do leite mais influenciado pela dieta (SUTTON, 

1989). De acordo com a Tabela 3, não houve diferença significativa entre os teores de 

gordura do sistema 1, 2 e 5 com médias 3,59%, 3,57% e 3,68% respectivamente. Estes 

sistemas apresentaram diferença significativa quando comparados com os sistemas 3 e 

4, com médias 3,43% e 3,40%, respectivamente, que não diferiram entre si. Essa 

diferença pode ser atribuída à alta produção dos sistemas 3 e 4, que, pelo fator de 

diluição, teve diminuído o teor de gordura. Pode ser observado também que os valores 

de gordura de todos os sistemas leiteiros estão acima do limite preconizado pela IN 

62/2011, de, no mínimo, 3,0 % (BRASIL, 2011b). 

Na avaliação da composição do leite de vacas Holandesas mantidas em 

pastagens de capim elefante, Voltolini et al. (2010) relataram valores médios de gordura 

de 3,98%, no entanto, a produção de leite observada por esses pesquisadores foi inferior 

(16,72 kg) à média de 28 kg e 26,66 kg dos sistemas 3 e 4, respectivamente, 

comprovando o fator diluição. 

O teor médio de proteína produzido pelos cincos sistemas leiteiros durante o 

período experimental esteve acima do exigido pela legislação de, no mínimo, 2,9%, mas 

diferindo  entre os sistemas: o sistema 2 (3,37%) foi significativamente superior aos 

sistemas 3 (3,26%), 4 (3,29%) e 5 (3,28%), e o sistema 1 (3,32%) não diferiu 

estatisticamente dos demais sistemas leiteiros. 

Segundo Dürr (2002), as alterações do teor de proteína no leite são menos 
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significativas, e embora influenciem a produção total, têm pequena variação no leite. 

Assim, entre os parâmetros de qualidade, a proteína do leite é uma das mais 

importantes, principalmente para a indústria, em decorrência da relação com o 

rendimento industrial. 

As médias de lactose encontradas nos diferentes sistemas sofreram grande 

variação, sendo que o sistema 4 (4,63%) não diferiu significativamente do sistema 1 

(4,59%), porém foi superior aos demais. O sistema 5 (4,56%), por sua vez, não diferiu 

estatisticamente do sistema 1 nem do sistema 3 (4,55%), que foi superior apenas ao 

sistema 2 (4,49%), que teve a menor média de lactose.  

Pode-se observar que os sistemas leiteiros com menor teor de lactose foram os 

que tiveram a CCS mais elevada, isso se devendo a mudanças na concentração de 

lactose, que podem ocorrer graças à passagem de lactose do leite para o sangue, o que 

pode ser comprovado pelas concentrações elevadas de lactose no sangue e na urina de 

vacas com mastite (SHUSTER, 1991). 

Reis (2010) também observou que, nas amostras com elevada CCS, os teores de 

lactose diminuíram devido à lesão causada no epitélio glandular.  

Adicionalmente, a lesão tecidual ocasionada pela mastite reduz a capacidade de 

síntese de lactose pelo epitélio glandular, o que afeta significativamente a quantidade de 

leite produzido por causa do papel central da lactose como agente regulador osmótico 

do volume de leite (HARMON, 1994). 

Em relação ao ESD, houve pouca variação entre os sistemas de produção, pois 

somente o Sistema 3 foi estatisticamente menor que  os demais, podendo ser 

caracterizado pelo baixo teor de lactose devido ao  elevado grau de CCS deste sistema.  

O Sistema 2 apresentou a maior média de CCS, com valor de 812 milCS/mL. Os 

Sistemas 3 e 5 não tiveram diferença significativa entre si, com médias de 

524milCS/mL e 557milCS/mL, respectivamente. Já os Sistemas 1 e 4 também não 

tiveram diferença significativa entre si, mas tiveram as menores médias de CCS,  349 

milCS/mL e 331 milCS/mL, respectivamente.  

Estes resultados preconizam a importância de um manejo sanitário e de ordenha 

e boas instalações, pois o Sistema 2 tinha  boas instalações em boas condições de uso, 

porém os animais eram tratados com agressividade e não passavam por bom manejo de 

cascos, sendo que grande parte do rebanho sofria de algum tipo de doença de casco ou 

pododermatite, podendo esta doença aumentar a quantidade de células de defesa no 

organismo, aumentando assim a CCS.  
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O Sistema 5, apesar da instalação e manejo mais simples e animais de raça 

mestiça, esteve com um valor de CCS semelhante estatisticamente do Sistema 3, que 

tinha instalações altamente tecnificadas e animais de alta genética. Portanto, instalações 

e tecnologia não caracterizam por si só a qualidade do leite produzido.  

Já os sistemas com menores valores de CCS, Sistema 1 e 4, tinham  o melhor 

manejo de ordenha e cuidado com a sanidade do animal, boas instalações e mão de obra 

eficaz, visto ser um bom manejo sanitário e de ordenha ideais para manter a sanidade da 

glândula mamária e, consequentemente, a qualidade do leite.  

Segundo Coentrão et al. (2008), procedimentos adequados durante a ordenha, 

uso e manutenção do equipamento de ordenha de maneira ideal podem diminuir em até 

2,51 vezes a chance de os animais apresentarem CCS acima de 200.000 CS/mL. 

Procedimentos de pré-ordenha e pós-ordenha são fundamentais no controle e na 

prevenção de mastite e merecem treinamento e dedicação específicos (SOUZA et al., 

2005). 

A Tabela 4 apresenta os resultados do desdobramento fatorial de gordura, 

proteína, lactose, ESD e CCS dos diferentes sistemas de produção, nos períodos seco e 

chuvoso.  

No período chuvoso, o sistema que produziu significativamente maior teor de 

gordura foi o Sistema 5. 

No período chuvoso, o Sistema 5 (3,95%) tinha a maior média de gordura em 

relação aos demais sistemas, que diferiram pouco entre si, com teores que variaram de 

3,51% a 3,56% de gordura, podendo ser caracterizado pela produção racial de gordura, 

pois animais mestiços Jersey, presentes no Sistema 5, tendem a produzir maior teor 

gordura quando comparados a animais Holandeses puros. Segundo Gonçalves et al. 

(2005), animais da raça Holandesa são reconhecidos por produzirem  leite com baixo 

teor de gordura. 

Botaro et al. (2011) também observaram que as maiores concentrações de 

gordura foram obtidas dos animais da raça Jersey (3,97%) quando comparados com 

animais da raça Holandesa   (3,54%) e Girolanda (3,45%). 

Já no período da seca, os Sistemas 1 (3,71%), 2 (3,62%) e 5 (3,60%) não 

diferiram estatisticamente entre si e obtiveram as maiores médias. Os Sistemas 2, 3 

(3,50%) e 5 não diferiram significativamente entre si e foram superiores ao Sistema 4 

(3,21%), que obteve a menor média. Este último utilizou cana-de-açúcar picada, que 

tem menor quantidade de fibra digerível, no lugar da silagem de milho, cuja matéria 
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seca fibrosa é a principal responsável pela presença de gordura no leite.  

Segundo Oliveira et al. (2007), a proporção de forragem ou matéria fibrosa 

disponibilizada às vacas em lactação como fonte de volumoso está relacionada com a 

produção de acetato, que é precursor primário da síntese de gordura no leite.  

Ao comparar vacas Holandesas alimentadas com silagem de milho e cana-de-

açúcar picada, Costa et al. (2005) não observaram alteração no teor de gordura do leite, 

porém constataram diminuição do volume produzido de leite nos animais alimentados 

com cana-de-açúcar, compensando essa falta de alteração da gordura pelo aumento de 

concentração. 

Já Pires et al. (2010), ao estudarem animais alimentados com diferentes níveis de 

silagem de milho quando comparados aos alimentados com cana-de-açúcar e caroço de 

algodão, obtiveram teores inferiores de gordura, fato explicado pelo efeito da inclusão 

do caroço de algodão em razão de ser uma ótima fonte de fibra efetiva, que aumenta o 

aporte de gordura oriunda da ração para a glândula mamária. 

Em relação à seca e à chuva, os teores de gordura encontrados nos Sistemas 2 e 

5 não diferiram entre os períodos seco e chuvoso. No Sistema 4, o teor de gordura foi 

maior no período chuvoso  no qual o consumo de pastagens é abundante. 

A pastagem fresca (ofertada no verão) tem altos níveis de ácidos graxos poli-

insaturados de cadeia longa, justificando o aumento no teor de gordura e o perfil de 

ácidos graxos do leite, observados em diferentes estações do ano (HECK et al. 2009). 

Isso ocorreu no Sistema 4, em que os animais permaneceram a pasto, rotacionado com 

rigoroso controle da qualidade e manutenção do capim durante o período da chuva. Já 

nos Sistemas 1 e 3, ocorreu o inverso, pois os teores de gordura foram maiores no 

período da seca em relação ao período chuvoso. Isso se deveu ao fato de os animais no 

período da seca terem sido mantidos em regime de confinamento, recebendo silagem de 

milho e concentrado, e alguns animais do Sistema 1, cana-de-açúcar picada no lugar da 

silagem. Neste período, ocorre menor produção de leite, fazendo com que a gordura 

fique mais concentrada.  

No período chuvoso, o teor de proteína de todos os sistemas esteve dentro do limite 

preconizado pela IN 62 de, no mínimo, 2,9% (BRASIL, 2011b). Apenas o Sistema 3 

(3,20%) foi significativamente inferior aos demais, devido à alimentação deste sistema 

ser constante durante todo o ano, não havendo correção de concentrado quanto à 

qualidade da silagem ofertada nos diferentes períodos do ano e/ou à produção de leite 

dos animais, podendo ocorrer então esta variação. 
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TABELA 4 – Variação dos teores de Gordura, Proteína, Lactose, ESD e CCS em diferentes sistemas de produção 

leiteira no período da seca e da chuva. 

 
Sistemas de 

produção 
Gordura (%) Proteína (%) Lactose (%) ESD (%) CCS (mil CS/mL) 

 Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

1 3,54Bbc 3,71Aa 3,31Aa 3,32Aab 4,57Bb 4,63Aa 8,88Aab 8,90Aa 380 Ac 275Bc 

2 3,51Abc 3,62Aab 3,36Aa 3,39Aa 4,54Ab 4,46Bb 8,90Aab 8,79Bb 1084Aa 630Ba 

3 3,31Bc 3,50Ab 3,20Bb 3,29Ab 4,45Bc 4,60Aa 8,60Bc 8,85Aab 688Ab 433Bb 

4 3,56Ab 3,21Bc 3,35Aa 3,22Bc 4,66Aa 4,59Ba 8,99Aa 8,76Bb 370Ac 284Bc 

5 3,95Aa 3,60Aab 3,39Aa 3,26Bbc 4,41Bc 4,60Aa 8,79Bb 8,83Aab 521Ab 567Aa 

Média Geral 3,53ª 3,49A 3,32A 3,29B 4,58A 4,58A 8,89A 8,82B 492,18A 412,19B 

CV (%) 26,27 11,77 6,19 5,22 22,94 
Letras maiúsculas diferem na linha, letras minúsculas diferem na coluna. Médias seguidas por letras iguais na mesma linha ou coluna  não 

diferem entre si (p>0,05) pelo teste de Tukey. CV= coeficiente de variação. CCS = contagem de células somáticas expressos em mil 

CS/mL. Os valores são expressos em % 
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Já no período seco, ocorreu maior diferença entre os sistemas, tendo os Sistemas 

4 (3,22%) e 5 (3,26%) obtido  as menores médias.  

A magnitude das alterações no teor de proteína do leite, em função da 

manipulação da dieta das vacas, é bem inferior às alterações que a dieta causa no teor de 

gordura (SUTTON, 1989). Segundo DePeters & Cant (1992), a concentração de 

proteína no leite é decorrência da relação entre as produções de proteína e a produção de 

leite.   

O aumento de concentrado energético na dieta estimula a produção de ácido 

propiônico pelos microrganismos ruminais, aumentando a disponibilidade de energia e  

favorecendo a produção microbiana ruminal, o que resulta em maior disponibilidade de 

aminoácidos no intestino delgado para absorção, servindo os aminoácidos absorvidos, 

associados com a glicose (do metabolismo do propionato no fígado), de substrato para a 

síntese de proteína do leite. Porém suplementação de proteína por si só dá respostas 

menos consistentes na produção de proteína do leite (HONGERHOLT e MULLER, 

1998). 

A infecção na glândula mamária, ocasionando um aumento no pH, também 

ocasiona mudanças na permeabilidade da membrana que separa o sangue do leite, 

levando a um influxo de albumina e imunoglobulinas para o interior da glândula, 

aumentando a concentração de proteína total do leite (NG-KWAI-HANG et al., 1982). 

No entanto, a concentração de caseína é bastante reduzida em casos de alta CCS 

(CUNHA et al., 2008). Para tanto, deverá ser avaliado o teor de caseína no leite para um 

resultado mais eficiente. 

Os Sistemas 1 e 2 não diferiam entre si quanto ao teor de proteína tanto no 

período seco, quanto no chuvoso. Já os Sistemas 4 e 5 tiveram as médias de proteína 

estatisticamente superiores no período chuvoso em relação ao seco. Pela maior 

disponibilidade e melhor qualidade de alimento no período chuvoso em relação ao seco, 

os sistemas em questão mantêm seus animais a pasto, fornecendo concentrado durante 

todo o ano, suplementando com silagem, cana-de-açúcar picada e concentrado no 

período seco.  

O mesmo não ocorreu com o Sistema 3, que mantém os animais em regime de 

confinamento durante o ano todo, e como no período seco ocorre uma diminuição na 

produção de leite, aumenta-se a concentração dos constituintes, incluindo a proteína, 

que se encontra mais elevada no período seco em relação ao chuvoso. 

Para os teores de lactose no período chuvoso, o Sistema 4 (4,66%) obteve a 
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maior média, enquanto os Sistemas 1 (4,57%) e 2 (4,54%) não diferiram entre si e 

foram superiores aos Sistemas 3 (4,45%) e 5 (4,41%), que obtiveram as menores médias 

e também não diferiram entre si.  

Já no período seco, as médias de lactose variaram de 4,63% a 4,59% e apenas o 

Sistema 2 foi significativamente inferior aos demais, com média de 4,46%. Observou-se 

assim maior estabilidade de produção leiteira entre os Sistemas no período seco.  

A lactose é o principal constituinte osmoticamente ativo do leite, sendo 

unanimidade na literatura considerar a lactose o componente do leite menos afetado pela 

alimentação. É considerada o “marca-passo” da produção de leite, ou seja, quanto mais 

ácido propiônico estiver disponível para a síntese de lactose no úbere, tanto mais leite é 

secretado (MILANI, 2011). Isso porque a lactose e o potássio no leite da vaca (com 

úbere sadio) mantêm o equilíbrio entre o leite e o sangue, pela retirada de água dos 

fluidos extra e intracelulares. À medida que se aumenta o fornecimento de concentrado 

na dieta, aumenta-se a produção de ácido propiônico no rúmen, consequentemente, a 

síntese de lactose na glândula mamária e a produção de leite (MÜHLBACH et al., 

2000).  

Alguns trabalhos mostram que pode haver diminuição no teor de lactose em 

casos patológicos como a mastite (MACHADO et al., 2000; GONZÁLEZ, 2006) e 

situações de subnutrição energética (BUENO et al., 2005), uma vez que a 

disponibilidade de glicose é fator limitante para a síntese do leite. 

O ESD no período chuvoso se manteve proporcional em relação aos 

constituintes gordura, proteína e lactose do leite, tendo o menor teor sido encontrado no 

Sistema 3 (8,60%), devido à pureza genética das vacas Holandesas deste sistema, que 

tendem a produzir menor concentração de sólidos no leite.  

No período seco, ocorreu pouca variação entre os sistemas, estando também 

proporcional à estabilidade do teor de lactose no período da seca.  

Segundo Reis et al. (2007), o ESD apresenta correlação positiva com os teores 

de proteína e lactose, e Zanela et al. (2006) relataram que o alto teor de ESD está 

relacionado com a maior porcentagem de lactose e caseína, estando de acordo com os 

dados encontrados neste estudo nos diferentes sistemas leiteiros.  

Apenas o Sistema 1 não teve alteração no teor de ESD quando comparado o 

período chuvoso com o período seco. Nos Sistemas 2 e 4, o teor de ESD no período 

chuvoso foi superior ao do período seco, o mesmo tendo ocorrido com os teores de 

proteína e lactose. Nos Sistemas 3 e 5, porém, os teores de ESD foram superiores no 
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período seco, estando de acordo com os teores de proteína e lactose encontrados nestes 

sistemas leiteiros. 

Já em relação à CCS, o Sistema 2 foi o que apresentou a maior média no período 

chuvoso, 1084mil CS/mL, por causa da alta incidência de pododermatite no rebanho 

leiteiro, que aumenta o aporte de células de defesa no organismo, aumentando também a 

CCS no leite. O manejo dos animais até a sala de ordenha é feito de maneira agressiva, 

possibilitando o aparecimento de animais que “seguram o leite”, sendo prejudicados 

pela permanência do leite nos alvéolos e cisterna, o que possibilita o crescimento 

microbiano, aumentando assim a CCS. Como são três ordenhas, segundo Pyorala 

(2003), quanto maior o número de ordenhas e menor o intervalo, mais elevada é a CCS.  

Este Sistema em questão, segundo IN 62 de 2011, não tem leite próprio para 

consumo, sendo estabelecido um valor mínimo de 600mil CS/mL, não devendo ser 

comercializado para o consumidor (BRASIL, 2011b).  

Os Sistemas 3 e 5 não diferiram estatisticamente entre si, resultando em valores 

médios de 688mil CS/mL e 521mil CS/mL, respectivamente. O Sistema 3, devido ao 

manejo sequencial de ordenha, pois o 4º Lote era de  vacas em final de lactação, era 

ordenhado primeiro, seguido do Lote de Primíparas, Lote 1 e assim por diante. Este lote 

em questão tem maior índice de animais com mastite subclínica, aumentado assim a 

contaminação entre os animais. Este sistema leiteiro também não produz leite de acordo 

com os padrões estabelecidos pela IN 62.  

Já o Sistema 5 não tem curral de ordenha adequado para um manejo ideal, além 

de não ter fosso, a secagem dos tetos era feita de maneira precária, possibilitando assim 

a permanência dos microrganismos e o aumento da contaminação e da CCS no rebanho. 

Já os Sistemas 1 e 4 obtiveram as menores médias de CCS e não diferiram entre 

si, resultando em valores de 380mil CS/mL e 370mil CS/mL, respectivamente. Estes 

sistemas em questão são os que têm o manejo de ordenha ideal, com utilização de pré e 

pós-dipping de maneira correta, eficiente secagem dos tetos e espera na ordenha até a 

descida completa do leite, além de instalações adequadas para a realização das boas 

práticas de obtenção do leite. Os Sistemas 1, 4 e 5 produziram leite no período chuvoso 

de acordo com a nova legislação, mas apenas o Sistemas 1 e 4 atenderiam à IN 62 

quanto à CCS de 2014, que reduzirá o valor máximo de CCS de 600mil para 500mil 

CS/mL.  

Fato semelhante ocorreu no período da seca, porém com médias bem inferiores. 

Os sistemas com CCS mais elevada foram o Sistema 2 (630mil CS/mL), que não 
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produziu leite de acordo com a IN 62, e o Sistema 5 (567mil CS/mL), que, no período 

da seca, passou por um “surto” de mastite, e os animais, que nunca haviam apresentado 

grumos (mastite clínica), passaram a apresentar e os demais tiveram elevação da CCS.  

O Sistema 3 teve média de 433mil CS/mL. Os Sistemas 1 e 4 obtiveram as 

menores médias de CCS, 275mil CS/mL e 284mil CS/mL, respectivamente, estando 

todos dentro do preconizado pela legislação.  

Segundo Almaw et al. (2008), as práticas de manejo podem interferir nos 

resultados de prevalência da infecção intramamária, pois a mastite é uma doença 

complexa, resultante de múltiplos fatores predisponentes, tais como gerenciamento, 

condições ambientais, microrganismo envolvido e resposta do animal. 

Já quando comparamos a CCS entre os períodos do ano, o período chuvoso é o 

que produziu as maiores médias de CCS. Apenas o Sistema 5 não apresentou diferença 

significativa entre os períodos do ano.  

Magalhães et al. (2006), ao estudarem o efeito da época do ano sobre a CCS, 

observaram que no inverno a CCS foi menor do que no verão (janeiro a março), pois 

nos meses de alta temperatura e umidade as vacas ficam mais susceptíveis à mastite, 

devido ao aumento do estresse térmico e à maior exposição aos agentes patogênicos, 

sendo essas condições ambientais favoráveis para o crescimento microbiano. 

Gonzales et al. (2006) observaram que os meses do ano afetaram a composição 

química do leite e a ocorrência de mastite, o que foi relacionado, respectivamente, às 

variações de disponibilidade e qualidade dos alimentos e às condições climáticas 

favoráveis aos microrganismos. A precipitação excessiva foi relacionada aos maiores 

índices de mastite, e a CCS atendeu os parâmetros exigidos pela IN 62 apenas nos 

Sistemas 1, 4 e 5. No período seco, os Sistemas 1, 3, 4 e 5 estiveram de acordo com a 

Normativa, diferentemente do encontrado por Bueno et al. (2005), que, ao analisarem 

amostras de leite de outubro de 2002 a setembro de 2003, afirmaram que o leite de 

Goiás apresenta CCS mais elevada no período da seca. 

Os resultados de gordura para os diferentes níveis de CCS na chuva e na seca 

estão ilustrados na Figura 2, representados por regressão crescente, em que, conforme 

foi aumentada a CCS, foi aumentado também o teor de gordura nos dois períodos do 

ano.   
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FIGURA 2 – Regressão da gordura em relação aos níveis de CCS 1 ao 4, 

no período seco e chuvoso. 

 

Embora alguns autores relatem que a ocorrência de mastite reduz a quantidade 

de leite produzido pelo animal e causa redução na concentração dos componentes 

nobres do leite (gordura, caseína e lactose) (SANTOS & FONSECA, 2007), outros 

autores discordam dessa informação. Pereira et al. (1999) encontraram maior 

concentração de gordura no leite de vacas com mastite, mostrando que quando a 

produção de leite é reduzida mais intensamente que a síntese de gordura, a gordura pode 

ser concentrada no leite, estando assim em níveis mais elevados. O mesmo ocorreu com 

Ventura et al. (2006), que, avaliando a contagem de células somáticas e seus efeitos nos 

constituintes do leite, verificaram que um aumento nos valores de CCS acarretava 

acréscimo da porcentagem de gordura.  

A Figura 3 mostra os resultados de proteína em relação aos níveis de CCS, no 

período seco e chuvoso do ano, representados por uma curva de regressão linear 

crescente, em que, conforme foi aumentado o nível de CCS, maior foi a concentração de 

proteína no leite dos sistemas estudados, tanto no período seco como no chuvoso.  

A caseína do leite sofre expressiva redução quando a CCS aumenta, devido à 

ação de proteases leucocitárias e sanguíneas. Por outro lado, devido à resposta 

inflamatória da glândula mamária, o aumento da permeabilidade dos alvéolos faz com 

que a concentração de proteínas plasmáticas do sangue aumente consideravelmente, 

aumentando, portanto, a concentração efetiva de proteína do leite (HARMON, 1994). 

Cunha et al. (2008), analisando vacas de raça Holandesas, também observaram 

correlação positiva entre CCS e porcentagens de gordura e de proteína do leite. 
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FIGURA 3 – Regressão da proteína em relação aos níveis de CCS 1 ao 

4, no período seco e chuvoso. 

 

 

FIGURA 4 – Regressão da lactose em relação aos níveis de CCS 1 ao 4, 

no período seco e chuvoso. 

 

De acordo com a regressão linear decrescente, Figura 4, quanto maior a CCS, 

menor o teor de lactose presente no leite dos sistemas estudados, tanto no período 

chuvoso quanto no seco. 

A presença de microrganismos na glândula mamária, além de aumentar o teor de 

CCS no leite, lesiona os alvéolos mamários, diminuindo assim a síntese das células 

secretoras e, consequentemente, da lactose (PEREIRA et al., 1997). 

O mesmo foi encontrado por Prada & Silva et al. (2000), que, ao analisarem 

1.361 amostras de leite comparando CCS em relação à lactose, observaram relação 
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positiva com o aumento da CCS e a diminuição do teor de lactose do leite. Bueno et al. 

(2005) observaram que a elevação da contagem de células somáticas está relacionada à 

redução das concentrações de lactose e sólidos totais. E Rajcevic et al. (2003) também 

observaram correlação negativa entre Log de CCS e porcentagem de lactose. 

 

 

FIGURA 5 – Regressão do ESD em relação aos níveis de CCS 1 ao 4, 

no período seco e chuvoso. 

 

Observa-se regressão linear decrescente para o ESD, Figura 5, em relação à 

CCS, caracterizada pelo acentuado declive encontrado para a lactose também com o 

aumento da CCS. O mesmo foi observado por Rangel et al. (2009), que, ao analisarem o 

leite de 12 vacas do período de agosto a outubro de 2004, concluíram que aumento da 

CCS provoca redução na porcentagem de lactose e ESD. 

Pode-se observar também que, para os constituintes do leite, todos os Sistemas 

estudados estavam com percentuais de acordo com a Instrução Normativa 62, tanto para 

o período seco, quanto para o chuvoso. Já para os valores de CCS, apenas o Sistema 2 

esteve acima do limite exigido pela legislação, produzindo assim um alimento de baixa 

qualidade, não podendo ser coletado pela cooperativa.  

Os valores de CCS são afetados pelo grau de mastite no rebanho, pelo agente 

patológico, pelo estágio de lactação, estágio de parição, época do ano, higiene na 

ordenha, ambiente adequado de ordenha e manejo sanitário. Pode-se observar que os 

constituintes do leite não sofreram grandes alterações a ponto de ficarem fora do 

preconizado pela legislação. Mas a CCS é facilmente afetada pela falta de métodos 

simples de higiene e manejo de ordenha, até mesmo pela instalação e pelo manejo 
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sanitário do rebanho.  

A CCS causa prejuízos ao produtor que, além da perda na produção e aumento 

nos gastos com medicamentos, leva a perdas nos laticínios devido às penalidades 

geradas por leite de baixa qualidade. Já para a indústria, este leite diminui o rendimento 

dos derivados lácteos, levando à instabilidade por elevada presença de células de defesa, 

implicando menor vida de prateleira dos produtos.  
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Conclusões 

 

 

Quando observamos os Sistemas entre si, notamos que todos os sistemas, quanto 

aos constituintes do leite, gordura, proteína, lactose e ESD, estão de acordo com os 

exigidos pela IN 62. Já para os valores de CCS, o Sistema 2 não se enquadra nos 

parâmetros exigidos, devendo serem trabalhados, de uma maneira geral, os requisitos de 

higiene, manejo e sanidade para uma melhora na qualidade do leite produzido neste 

Sistema. 

Já quando comparamos os Sistemas na seca e na chuva, observamos maiores 

variações entre os sistemas e os períodos do ano no que diz respeito à composição 

química, porém permaneceram de acordo com os limites preconizados pela legislação. 

Contudo a CCS do Sistema 2 esteve fora do exigido pela IN62, que é de 600mil CS/mL 

até o ano de 2014 para essa região, tanto no período seco como no período chuvoso, e o 

Sistema 3, no período chuvoso, também não atendeu às normas da legislação.  

Observou-se também que, em todos os sistemas, foi produzido leite com maior 

teor de CCS no período chuvoso, por inúmeros fatores correlacionados às 

particularidades da região e do manejo sanitário dos animais. 

Podemos ainda observar que, conforme a CCS foi aumentada, os teores de 

gordura e proteína apresentaram maior valor por consequência da maior concentração 

destes constituintes, já decorrente das lesões no epitélio glandular de vacas com alta 

CCS, tendo ocorrido diminuição do teor de lactose e, consequentemente, de ESD. 

De maneira prática é possível obter um produto ideal à saúde do consumidor e 

dentro do que regem as legislações vigentes. Observando sempre a importância que é a 

CCS para a saúde do rebanho e para a produção de um leite de qualidade, podemos, 

com atitudes simples de treinamento de mão de obra, instalações adequadas e um 

manejo ideal dos animais, conseguir melhora significativa na produção e na qualidade 

do leite da região Sudoeste de Goiás.  
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